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Coinprehendem bem os 
progressistas que o movi-
mento da opini,-te publica 
e dirige egualmen-te, con-

tra elles e contra os rege-
neradores orçamenties. Eis 
oinotivo da reincideneia nos 
Seusataques'conira nós. Eis 
porque devirtu:aln intencio-
nalmente os factos, porque 
•.tlarn, porque inventrirn, 
I)!)I'•l••ee pt'etendem a•ttenlliil'. 

A conseienciatpubliea não 
distingue entre o governo e 
.ncltielles, cuja te.lmosa Cnd11-
piicsidade, o teta mantido no 
pnci,w. A rotação é urna rir-
ru;i c•ornmerci:tl nos terinn, 
ira lei rnercantil só ;i indivi-
dualidade social esi•te pa-
ra coin terceiros. 

Nada reais suggestivo do 
+:Tilei o desesper«do empe-
11110 com que os pro,ressis-
a;i voltara a ti,se•ur :ir :, 
•it;i succes;ïto infallivel. A 
,,1tarlatanice chega ao pitto-
rrato da p< lavra de honra` 
iras correspondenciiis de 
l.i•bna para o Prinieiro de 
.,'cheiro. Fallam., rolho laes-
•')71s a quern a celebre ilieo-
i•ia da ampulheta ronstitu-
-ional vãe infallivelmente 
pór o poder moderador na 

Deixemos que se esfal-
•m na promessa, do poder. 
Assim reconhecem implici-
ti' amente que o un≥ co factor 
ela cohesão partidaria estií 
ria esperança das vantagens 
inaterlt,es do governo. Dei-
temo-los, pois, á vontade, 
na papel curioso de, como 
lerédores impertinentes,lem-
brarem ao poder modera-
dor que esta prestes a data. 
do vencimento da lettra... 
da suecessão política. 
E vamos fazer-lhes a ps-,--

chologia dos verbosos ac-
ressos ele liberalismo, 
Gritam os propressistas 

contra a creação do juizo 
de instrucção criminal. Pois 
conservaram esse juizo, am-
pliaram-lhe as attribuiçoes, 
e as vantagens materiaes. 
Gritam contra a lei de 13 

ele fevereiro de 1896. Pois 
mantiveram-na. 
Gritam contra a dictadu-

ra. Fizeram-na; e, usaram, 
como na reforma do nota-
riado, de auctorísações le- 
islati,,as caducas. 
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e vagas e •perigosas nueto- nula rasgadamente liberal. 
Criticos 1,isaçoes p:lrl:iment<tres, co- M udou de ideia,, sim. 11a 

mo se o processo não vales- tem cnnfor•niado sernpi'C os 
se constitucionalmNnte a di- actos ás ideias e palavra.. 
Madura, como se grites or- Os progressistas teern ti-
dinnrias podessem delegar do-sempre as mesmas ideias 
aGtr ibuiçoes legislativas. e os mesmos actos. • la,s 

Gritara contra as dispo- sempre os natos estiveram 
siç•aessobre dos em contradicção com as 
cc >rhos adurini,trativos.Pois ideias. 

d'ell:is usaram larga, pro- Quere tem mais andor i-
dir:ninen;,e• dade moral para iniaugurar 

Grit<irn contra a . elinina- um reginaeia sincero de li-
da garantia adrnirii,tra•ivn, berdade? Aquel•le que tem 
contra a necessidade de nu- sabido sempre conformar 
ctorisações do governo pa- os tieus actos ••s sua; pula-
ra o pr•oseguiniento ele pro- uras? Ou os que tem alfìr-
c'essos criniinnes contra rondo sempre o, n.aMI. libe-
funecional'ios publieos. Pois ralismo, a-liras S(IMpre no que nao temos ea{)itaes é a p;t-
sendo a denegaç;•o da li- podei, o teern traindo ara" relha da plirasc, j-t consag 
c' rada em,a unia L' faculdade, cie p' de (lie não ha melhores po"- 

que podiam livremente dei-
Vai, de usar, d'ella u,<u'arn 
constante e imtlno'almen•c. 

0 sr. conselheiro João 
E anco•nurr<i ilsou de me-

de que tornou a ini-
(,intivn, como o reginlen de 
dissoluç:to dos corpos ad-
Ininistrativos era, garantia 
administrativa. POI, os pre-
gres,itas, que as llavi<lm 
combatido,serviram-se d'el-
las <a torta e a direito, pala 
só as renegarem no dia em 
que calliaril do pod"c`r, ii'um 
codigo rnortis causa, n'um 
codigo para outros ajipli-
carem. 
Compare-se a honestida-

de com que o sr.João Fran-
ca se absteve de usar cie 
medulas suas, apesar de 
muitas solicitações dos seus 
amigos politicos, com a des-
honestid<ide, com que os 
progressistas se serviram 
amplamente de medidas, 
que haviam combatido, e de 
que, por _erem meramente 
facultativas, podiam perfei-
tamente deixar de servir-se, 
mesmo na vigencia da lei 
que as estabelecia, 
0 liberalismo progressis-

ta le.-Misou a apprehensão 
dos jornaes na lei de im-
prensa. 0liberalismo pro-
poz um codigo do processo 
criminal, em que o sr. Al-
poim excedia as medidas 
mais, reaccionarias do nos-
so per•iodo constitucional, 
em que estendia ,,i prisão 
sem culpa formada aõ facto 
de simples affirmações de 
doutrina! 
0 sr. João Franco reco-

nheceu, pela suggestão da 
propria experiencia política 

^nver liai t Or11 o maior nr tugnezes. 
)luf()? 

A <auetnrïda,le ele Glads-
tnne,de Salisburti-,de Cliam-
berl:iin, de gila1•S'i todos os 
grandes politicos da ingla-
terra, que tantas vezes mu-
dar<im as ideias, por eITélto 
de su•e,tfr» dominadrn•a 
da c-•xperiencia e da opiniào, 
per aquella influenc-ia que 
é conhecida por pressào do 
eX; e_pior (Pressr,'on from ici-
f./cor•tj, resulta pre.cis:irnen-
te de que, na sua evolução 
progressiva dou t r i n a r 1 a, 
sempl•e os actos se conter - 
mai•am ás doltfrinas. 

Al1cal1h8átisr•o 

Continzração elo extracto da conferen 
cia do snr. dl-=..lgostíidao de Ca:up •s 
Varrer do espirito publico, 

pela simples suggestão dos pro-
pl•ios actos gover'nativo•, as 
idéas nocivas e dissolventes de 
chie não vale a pena estudar, 
de gire o empenho siippre o 
saber, de que o favoritismo pó-
de mais que o trabalho, é me-
lhorar iniinediatamente as es-
cholas sem novas leis e sem 
novas despezas; ser meticulo-
samente justo core o pessoal 
docente, premiando e castigan-
do com razão, melhorando-lhe 
x difffcil etistencia cora as so-
bras do que agora se esbanja á 
toa e á louca, é fazer surtir 
urna legião de melhores mes-
tres, sem crear ou reformar 
uma só eschola normal; ga-
nhar, pela nobreza e serieda-
de dos actos governativos, a 
confiança do paiz, é o primei-
ro passo para a moralisação do 
reaimen eleitoral, é para o des-
pertar do interesse cívico, que 
na maioria dos cidadãos se 
atrophiou inteiramente, como 
se atrophia sempre o orgão 

A cada passo se serviram ia necessidade de .uma, for' indo d prepara da r per E é, força e- 
P p péla força de 

iam proceiente a que o paiz rPsnitado não poder ningueni 
agradecido se Ilabituará, de- exercer apenas um cargo pai 
pressa, a suecessão de outros bhcci. Os exemplos„ de accii-
governos chie procurem aduri- rnnlaçãp de diversas e dispa-
riistr,aa' corre sel•iedade., sob pe- ratadas funcções no mesm(r 
na de serem iinmediitarnente iridividuo são tão numerosos c,. 
sentenciados pela revolta da' tão conhecidos, que o confe 
-opinião• rente se dispensa de produzif• 

liar governo digno d'este no- algum. 
me terá f•-ctaímeute de consi E que a nossa raçatem ape-
,anar entre os privaeiros. nume- sai, de Indo, adrniraveis quali-
i-os do seu programaria a et- dades de especialisação e at(•, 
tirpação do tic.io nacional do não lhe falta a virtude tão ce-
parasitismo bn•ocratico qne em lebra(ia 'da persistencia, pro-
geral se encara com severida- va o a sua esperiencia de pro-
de sob o seu aspecto financei- fessor qii(• nunca deixou do--, 
ramente ruinoso, alas que s(,)- encontrar interesse tios seus 

bretudo se deve condeuariar almmMos, sempre que o conft -
comei anti-edtr,;ativo e anti-eco- rente se surpi•ehendeLi a en-
nomi-co, sinal- bem, e provam:-no a to-
A permanente lamentação 1 dc's nús, os casos em que, re-

mando contra as rnãs influen-
cias do meio e dos costumes, 
o acaso ou a natureza da pro-
lïssão conseg 

Os governos uiram que a acti-vidade inteliectual se en—on. fo•ietitac•ore• 
cio parasitisnio biii•ocratico (• tra-Zse, coma é preciso, n'tini 
cena para1 leia mente, di-las ab- a's! m̀ tito determinado. Basta 
sorpções eeralmente esteri'iSa lembr `, i que ternos em Porttt 
doas: a dos capitaes e a das •`al advogadas, me_licos, ai -
iritelligt veias e vuntadas, isto tectos, engenheiros constru-
é, dos homens. ctor•es de caminhos de ferro, 
Por uni lado a Junta do Credi- : "mc,•os•melh:,!c•s du rn!uado. 

to Publico attiahe a si, para o l• corno exempto do que pôde 
lançar na vor;wern dos derïci- dai, entre nó-3 uni funecionar•io 
ts orçamentaes, todo o p; de inteiramente absorvido nos de-
rreia nacional, seduzindo-o com vere;4du soai cargo, citará o 
urna taxi de juro que o cupi- nome do sr. Francisco Salles 
tal inglez se j ul_a feliz em en- de Lencastre, illustre prede-
contrar nos antipirdas, com to- cessur do conL•rent,_, n'aquelle-
dos os riscas das emprezas 1Ocmr. 
aventurosas e longiqu<is. INICIATIVA 1 , RTiCI;LAR 

Por ontro lado, as escholas A educação i;«cional tem de 
publicas não produzem cara- ser fataltuénte obra da nação e 
cter•es fontes, vontades finde nãoencargo etclitsivo dos -o-
pendentes, inteiligerlcias espe verrra-..As universidadesclar, 
cialisadas, aptidões praticas; de Media sahirmir cia iniciativa 
não preparam, ernfim, homens sini-UtUarea dos papas, dos 
de iniciativa e de trabalho, reis, elos mosteiro;, das asso-
capazes de.. Fazer 

(Arar' e rale ciações, das c dades, dos pro-
drar o capital nas ernprezas fessores e dos i estudantes. Em 
;agricolas, comrilerciaes, inda;- toda a Europa culta e ene to-
triaes. e coloniaes. Lie rriodtl da a Arnerica Ingieza, as uni-
que os capitalistas, tendo por versidades teem geralmente 
ura lado lima aposentação co!n- ainda hoje vida propri , e ao 
moda e cone tocías as apparerl- lado do ensinoofficial de todos 
cias de segnrinha tia divida 

05 graus florescem, e com el-
flrietuante e na inscripção, e i(.rivalisatrl. as institui(, 
por outro lado uma prole ba- particul;;res, educando e ensí-
charelada, incapaz dc, inic;iati- nando sem quererem saberdos 
vas piais corajosas do que a pr•ogr-amnaas do Estado e senl 
de receber juros e orr{enailas precisarem do- reais pPcineno 
— deitam naturalmente á acti- fator rwiterial da sua parte. 
vídade dos estrangeiros a es- Em Portugal, por muito gato 
pro ação das nossas mais ícn- nos circalos politicos se decla-
portastes fontes de riqueza. une contra a falta da iniciativa 

!elas ó vicio da bacharelice e particnl•rr, existe indiibitavel-
da burocracia é ainda réo de mente o germen precioso de 
dois crimes que não terra per tudo isso; aias conto Nade ello 
dão —torna impossivel toda a (-lesenvolver-se e germinar em 
especialisação inteliectual e fructos apreciaveis, se a acção 
abafa completamente a ini- desrnoralisadora dos governos, 
ciativa particular em materia exacerbando dia a dia as ten-
educativa, dencias parasitarias da classe 
A falta de especlalisação media, a impelle a procurar 

vem da tendencia meridional em massa a rt•egaencia dos 
para a superficialidade, mas é institutos officiaes, e a deixar 
agaravada enormemente pela pertantonao•rerirgloi•iosamen-
obra desmo•alisadora dos go- te quaiquer tentativa de ensi-
vernos, manifestada não só pe- no verdadeiramente livre, in-
la sua nefasta influencia sobre dependente e pratico`, 
as esclaolas1 aias ainda pela 
pratica nociva de pagar rnal os 
locares do Estado para que 
cheguem a todos, o que dá em 

fC:on-1inúa) . 



Regenerador-Liberal 

•ophell-1-.,troes 
Daoionallstas 

11a dias, fomos sncpreerrdi-
dos, na rua, por um garoto 
qualquer, que tios entregou riria 
pw• i li.)hleto, e que nó julgava-
rito>; utn d'esses aviáo•• cto plt-
bli(;o, como: a lo. rt 
(Irt )w,rcea•ia; novo estabeleei-
1)t.tntr) de F..., etc, etc, e que 
t*,ustuinariios guardar sempre 
para certos e deterrninados 
fins. Grande fui porem a nos-
sa surprez;t ao deparar-se-nos 
rim papesìncho—siippieinentoa 
rue jornal rlualquer que se pti-
blica em (= uiuraràes, sob o no-
me de Re;trttt)•ctç,io—enorme 
aranzel de, baboseiras, que 
por couselguiute nem dis-
urrssão merece, querendo fazer 
pi-ovat ao publico nutra artigo 
iutitularlo: «u partido regenera-

que é unica►nente 
cíaholico, não quem for bapti-
s;ado e a lei de Chris-
to, ) alas •Ó tllteril seguir á risca 
os santos dictrin2es do progrtt,it-
vta nacionali•;tct, p[uclainado 
iuoderriarnente poliu novo pro-
pllet L Jacil)tho Candido. 
A coisa, á força de riilicula, 

tem l;raça. L'are•e inip!)ssivel 
que u'rt!ii paiz catholico, qne 
professa poirtanto exclusiva-
mente a religião cathulica, se 
digam d'aquelles disparates que 
tendeu), irão a acalmar, mas a 
ressuscítur entre nós a terri-
vel clzaesf ão reli-Ioga, que é 
betu silfii:;iellte para cansar o 
nosso completo desiquilibrlo 
individual e social. 

A SOCIEDADE 

Viage.7s 

Acompanhado de sua ea.m• esposa, 
esteve n'esta vilia o sr. conselheiro Ma-
nuel Ignacio d'Amorim Leite. 
—Vimos aqui o sr. Bernardo d'Es-

pregueira, cie Vianna do Castello. 
—Estiveram no Porto os srs. Do-

mingos José de Miranda e Antonio Fer-
nandes Corrêa. 
—I:m serviço de cobrança, esteve 

entre nós o nosso conterraneo, sr. Jo-
sé Duarte de Souza. 
—Partiu para o Porto, onde vae pro-

seguir na sua carreira commercial nu-
ma importante casa, o sr. helix Alber. 
to Simoes da Cunha Sotio-Mayor. 

Consorcia 

Na egreja matriz d'csta villa, reali-
sou-se na passada quinta-feira o enlace 
matrimonial do nosso collega de redac 
çç e intelligente professor, João José 
de Souza ìllartirs, com a sr.a U. Maria 
das Dôres d'Azcvedn, Marinho, irmã 
doa nossos amigos, srs. Antonio Au-
gusto d'Almeida Azevedo, illustrado 

` FOLHETIM  

MAIV1,10BRAS 
MMITARES 

Impressões Xum º-eservi.sta 

Soprava de nordeste um ven-
to cortante. A manhã abria cla-
ra. Do oriente erguia-se unia 
claridade muito branca, que aos 
nossos olhos, aagravados de 
sornrio, dava a impressão de 
uni rosto muito formoso de don-
zelia, qne de repente nos sur-
prelienrresse, em toda a nudez 
virginal das suas formas tenta-
doras. 

E, embalados na caricia do-
ce d'atln,lles sorrisos niatiiiaes, 
J'ecolhe,nos á barraca, tendu 
por enxergão—o, tufos do mat-
to, por travesseiro—a mochila, 
e a cobrir-nus lima manta ve-
lha e esburacada, ciue tinha a 
particularidade fie deixar ver, 
atravez seus póros enormes, o 
esvaecer-se cias estrella, que 
os primeiros irai. )s de sol, áquel-
la hora, iam ft:r ; l) iu ctesappa-
recer. 

primeiro aspirante da repartiç.io de 
Fazenda deste concelho, e Arnakln 
Azevedo, digno empregalo na mesma 
repartiçào. 
Aos noivos desejamos mil venturas 

e um futuro repleto de feliciJades. 

,•gfar,rtos 

Pas•ca bastante incommodada a ex.— 
sr.a D. Ade,aide- Maiheiro Novaes, vir-
tuosa esposa do iltustre causidico e nos-
so distincto arraigo sr. dr. Luiz de No-
vaes. 
—Vac melhor cios seus imcommo-

dos o nono respeitabilissimo amigo,sr. 
Manuel Ign,cio d'Amorim Novaes. 
—Tem pa.sado incommodado de 

sauJe o sr. dr. Miguel Pereira da Sil-
va, conserva.lor desta comarca. 
—Jlelhorou .tos seus pal.--cimentos a 

espôsa do sr. Francisco Machado Car-
mona. 
—Tem estado doente a esposa do sr. 

José Luiz Pinto, conimerciante. 
—Passa incommo_lado de saude o sr. 

Manuel d'Araujo 1'ass-•s. 

NOTAS L®vAES 
eog•-.•;eilae5vG ~é Novaes 
Passou na ultima gniattt-fei-

ra o atiniversar•io ncttilicio des-
te nosso ilinstre patricio e, es-
timadissiiiio chefe pulitico local. 

N(is que, ainda ha pouco, 
honramos as colurnnas do nos-
so humilde semanario, illus-
trando-as corra o retrato d'a-
quelle nosso distincto e nobre 
antigo, cnmprimenl;u.os ago-
ra errusiva e sinceramente sua 
ex.a pelo seu anniver sarro lia 

talicio, fazendo sinceros votos 
pala Bile anhos iiiliniii" ei'os 
possamos repP.tir estes nossos 
curnprilnentos, mas aureola-
dos pelas provas de verdadei-
ro desvaneci;nento que nos 
possue já, e que se fittida na 
prometiedora esperança de que 
sua ex.a possa breveniente, vét 
realisadas as suas nobres e le-
gitimas aspirações. 

Após dias vastos de trium-
phos e de gloria depois de re 
ceber, tão captivanterileiite, in-
numeras proves de svmpathia 
calorosa e adhesão profunda, 
nas p-,artes que percorreu e011-
de ainda o seu nome é queri-
do, respeitado e arïuiirado, tal-
vez agora mais que iini►ca, no 
porto, em Vianria do (-:astello. 
Guimarães, Aveiro Cuiii)bt"a e 
Barcellos, passaria essa epoca 
festiva cuja grata recordação 
se havia d•3 radical-
mente em seu coração, devia 
ser adora ogradavel, revestir a 
impressão de um bera-estar 
intimo e doce, este jubiloso dia 
d'annos passado tio convivio 
confortavel e risonho do lar 
cioniestico, couro uma festa, eira 
familia, de algum notavei ;;ller-

-Maldita cama! mal por mal, 
antes a tarimba. 
—Ea já enterrei no corpo 

tantos tójos, que nem 11'u!ii 
mez, a riu, era capaz de os ti-
rar. 

reino, após longos dias de san-
grentos combates e assignala-
das vistorias. 

Saudando, mais tinia vez, o 
nosso querido e prestimoso che-
fe local, rendemos uni preito 
sincero aos seus elevados ta-
lentos e acrisoladas virtudes 
cívicas e moraes e mostramos 
a ,rande confiança que depo-
sitamos no alto valor e son-
sa preponderancia de s. ex.a, 
preponderancia e valer que fo-
ram exhuberantemeute puL1'li-
teados na ultima visita do sr. 
João Franco ao norte do paiz, 
e em que o nosso qnt-,rido 

chefe foi alva das mais estron-
dosas manifestações de a!ni-
sade de;.iicação, e svir,patliia, 
manifestações em gne a alma 
popular se ex pandiu, vivarnen-
te,nrin) córo ur)isono de aclama 
ções e de elogios, corra urra en-
thu,iasmo e delicio desusados e 
talvez nunca vistos entre nós. 
São os nossos desejos ardeu-

tes qne por muitos asnos te-
li harnos o grato ensejo lie cum-
pr lnentar s. ex.a no dia alegre 
e faustoso do seu anniversa-
rio natalicio. 

Avenida 111 dC ih'everelr® 
São aeraes os clamores con-

tra o pessiuio estado em que 
se encontra a avenida da esta-
ção —a principal arteria da vi-
cia comniercial e industrial des-
ta terra. 

Aquillo não pôde continuar 
assim; não s,itisfaz o file a que 
se, destina e póde dar logar a 
periaos, visto ser (luas! cons-
tante o transito de carros e de 
pessoas que por alli se faz. 
Esperamos que a ex.m• ca-

niara torne na devida conside-
rat,ào as jutas reclamações du 
publico, procedendo, logo i que 
o tempo o permitia, tis obras 
hidispensaveis para o regular 
funceionamento d'aquelia ave-
Ilida. 

abafa anhos 
Completou na ultima quar-

ta-feira 11'1 asnos d'edade a 
sr.a D. Chrvsostot7ra Rita d'Ali-
drade, veneranda tia aia exare" 
esposa do sr. João Rodrigues 
de Faria, escrivão de fazenda 
aposentado. 
Apezar de possuir urna eda-

de tão avanç;ida, a respeitavel 
velhinha trabalha ainda cuida-
dosamente nos arranjns de ca-
sa, conservando certo vigor e 
urna lucidez d'espir•ito admira-
vel. Resistiu, não ha muito, a 

Os labios tentavam pronun-
ciar algumas palavras, mas co-
mo que estavam paralisados; 
pelos membros perpassava-lho, 
ás rezes, um estremecimento 
arripiante. 

—Arre diabo! metten-se-me —Que fazes por aqui a estas 
al;ora um pico u'um quarto, horas desertas da meia-noite. 
que me entrou at,• ao osso. pomba foragida e innocente? 
—Ai, ai, minha e lbecinlia! Como abandonaste o teu ninho 

parece flue a rachei agora. Que tecido de setiiiosas plumas, ró-
i-aio de crtber•cillio tão durol Ia querula e chorosa, pio-a te 
—Estai calados p'rálii, ra- alcandorares nos perigosos ar-

pazes; vamos a ver se duruii- repios ,Xestes barrancos soli-
mos. tarios? Á quer. bascas? Que 
E o soaino veio, effectiva- denegrido fado a estes sidos te 

mente. arrasta, suprema visão encan-
;F, o que era vi então!... tadora da minha desvairada 
Estava junto de mim anhe- pliantasia? 

lante e stispirosa. Caiam-lhe —A ti buscosóniente... 
desenvoltas as tranças, n'um E a lua aclarava,n'uul sonho 
grande desleixo. 0 seu espil•i- de luz e rosas, aquelle idvllio 
tu parecia absorvido iiniiii pen- amoroso. A meus pés abria-se 
sarnento soturno. Estava tris- I um abvstno sombrio. Ao lado, 
te. Mas mesmo assim transpa- um tremulo arroio punha nos 
Teciam-lhe do tosto uris frui-' ares uns magoados suspiros 
xos de sorriso ténue e meigo, de ternura, e aljofrava de la-
d'esse amargoso sorrisoque só grimas o tapete relvoso do ter•-
entremostra a adversidade e Í Feno. Rodeava-me uma flores-
que é filho, sempre, do muito ta umbrosa e selvatica. 
amor e da nitilia compaixão. Pude então observar, com 

uma pneumonia e vive satisfei-
tissima, cercada de respeitos e 
dos mais desvelados carinhos. 

A' veneranda e querida se. 
noora e a seus çxm°sobrinhos 
—as nossas sinceras felicita-
ções. 

E.aiz electrica 
Foi adjudicado pela Cama-

ra Municipal, em sala Se,Ssão 

Xlionteui, ao sr. Leão 5, Dias. 
proprietarios da fabrica de fer-
ragens « A Barcellirierise,» de 
Barcellitihos, — unicos concor-
rentes—o furneciuleritode luz e 
energia electrica para a illlltlii-
nação publica e particular d'ett,- 
ta viria e Barcellinhos. 

Logo que esteja approvado 
superiormente o contracto, a 
instalação far-se-ha dentro de 
seis inezes. 

Jantar 
0 nosso presadissimo ami-

go sr. Manuel Damos de P•ta-
la reuniu no seu elegante cha-
let, rio ultimo domingo, alutins 
cavalliei►•os das suas relações, 
uffeiecendo-lhes uru jantar, 
primorosainente servido e que 
decorreu nomeio da mais fran-
ca alegria. 

Festa intima, de verdadeiro 
e sincero a;nlau e com tonos 
os aurativos de uma regninita-
da gentileza, ella serviu prin-
cipaimente para aquelle uosso 
estimado patricio evidenciar, 
mais uma vez, o seu prillioro-
so caracter e as qualidades de 
alTectuusidade e trato cavalhei-
roso que sobremaneira o des 
tinouem e lhe crearani, ele ha 
muito, a aura de sviiipathias, 

que merecidamente aqui posa. 
Quiz, tambem, assim, por 

maneira tão bisarra e periho-
i-ante, o sr. Manuel Ramos de 
Paula congratular-se corara os 
seus companheiros de traba-
lho na extincta eo[i%tiiissão ad-

ministrativa da Santa Casa, por 
todos terem sahido cio seu pos-
to de consciencia tranquilla e, 
na certeza de haverem proce-
dido cora dignidade e honra. 
Como nunca foi politico, nem 

o será talvez, sentia-se alli bela 
entre os seus convidados, aos 
quaes considerava sirnplesnien-
te amigos e só corno amigos o 
havia reunido em sua casa. 

Iuiciou os brindes o sr. dr. 
Martins Lima, illustre clinico, 
segui nciu-se-Ihe outros cava lhei-
rou no uso da palavra, ferindo 
todos a nota pessoal e tradu-
zindo as impressões, que, iiiu-

tua e socialmente, se deviam. 
Horas deliciosamente passa-

das e a que nem faltaram os 
encantos da Violete, interes-
sante lilliiriha de ainieo Iramos 
de Paula, neta as amabilidades 
de sua ex. , e virtuosa espo-
sa, que a todos captivou cota 
tão penhorante e gentil aco-
I li i!ll e n to. 

Os convidados eram os srs.: 
Padre Antonio Esteves. AmonioGui-

maraes, Francisco Caï mona, Joaquim 

Affonso Pereira, Domingos Gavieira de 
Sousa, Manoel Antonio d'Almeila, An-
tonio Fernanl•s Corrêa, José da Graça 
Faria, Joaquim Vinagre, dr. 1Iartins 
Lim t, dr. Au,usto ',lonteiro. padre.I. 
li;tc ,•es, Secundino P. Lsteves, Anto-
nio Esteves, José Nlarcell:no Coelho da 
Cruz, Albino Leite. Fï ancisco de Pau-
la, João Fsteves e Domingos Carreira. 

Pela nossa parte, aqui dei-
xanlos consignado o nosso re-
coriheciniento pela distincção 
que merecemos a suas exe.. 

espanto e surpresa, que o meu 
corpo já não estava envolto na 
parda fardeta de galucho, e tio 
rosto d'eUa, havia pouco ainda 
torturado e coberto de sorri-
bras, notei uma estranha iiin-
dança. As faces enfeitavam-se 
da colorisação doce de phan-
tasticas açucenas, e tios labios 
afitava- se a ingentia e timitla 
concupiscencia dos desejos 
ignotos. 

—Fala-raie... as tuas pala 
vi-as são a svniphonia vaporo-
sa, em cujas niysticas preliba-
ções a minha aliva s? extasia. 
As tuas phrazes são o cuido 
mysterioso que desperta no 
meu co►•açao as maguetisações 
fortes da paixão. 1<ala-me, e 
sorri-me.. flue o teu sorriso 

é o fluido tepido que aderme-
ce e inebria os meus sentidos 
irritados. 

—Sorrisos, aqui os tens. Pa-
lavras, sei dizer só as que de 
ha incito te costumo repetir: 
amo-te. E só por teu amor é 
que me encontro aqui. 
—Oh! bemdlta sejas tu!... 
E num arrebatamento louco, 

èoão 'Tallsan"O 
Passou na quinta-feira ulti-

ma o 3.° anniv,.rsario do faile-
cimento do nossa) saudoso ami-
go e director ata banda dos 
Bo!nbeiros Voluntarios João 
Vallotigo. Por sua alma foi re-
z;ida na sexta-feira, rio templo 
da Urdem Terceira, uma inis-
sa, a que assistiram nnuitissi-
in•ts pessoas. 

Aquella banda executou du-
rante o relióioso acto titias mar-
cllas funebres. 
 o.  
I'r:ansffes-eoel≤a 

Pela ultima ordeui cio exer-
cito, fui transferido do reãi-
inento d'infanteria -1S, do Por-
to, para u de infantaria 3, coai 
série em Vianna do Castello, o 
nosso amigo, sr. capitão An-
tonio Eniilio da Cunha Valle, 
que n'esta villa residiu duran-
te muitos asnos corno official' 
do batalhão alui agtiartellaio. 
Que etri breve volte a fazer 

parte do mesmo batalhão, são 
os nossos desejos e os dos 
seus noinerosos amigos. 

i'rI icom 
E' cio nosso brilhante colle-

g;a U Jorwtl da \"ate o arti ,,i 
(lu,, sob atlnell;t epigraphe pu• 
blicanios eira primeiro logar. 

Mitadoziro 
Durante o asno findo houv 

no tnatatlouro municipal o s 
gllinte ❑10\'iillelit0: 

Rezes abatidas: tinis. 3:2 ; 
r 

vascas. 937; vitellas, 1;3; cgr. 
neíros, 1; total, 73 1r. Pezara 

estreitei-a entre os meus bra. 
r.os, com o mesmo ardor coo 
que os velhos monges esil, 
tavam as sombras palidas 
SoutiadaS 

Aquelle logar parecia, rea 
mente, unia verdadeira, Til 
bai, la. 
Mas de repente, ouvi lli 

grande'sussurro. Lrtn violes 
eStrenrlção galvanisou todo 
meii corpo. 

iTudo aquillo ff)ra um sónh 
Accordei ao som ela cori1 

apertando frenaticulnente e 
tre os braços a desalmal-Ia tu 
chila. 
Os meus olhos espantara 

se ele uns rostos torrados 
cadavericos. No me!t ecpirl 
cairam umas grandes sonil)r 
—LobteF;as phantaslnas cie 
ripiados verdugos,perpa•san 
cenicamente ante a minha v 
ta confusa. 

;Que crnr•l dosillus-ão atpuel 
Era o dia terrivel do t'orii 

te. Toc;iva a reunir. ! Bem 
sistro contraste ás fulgir 
caricias d'aguelle sonho! 

(G ontinizaJ, 

Ii 

i 



kilos. Pagaram de di-
reitos: á Fazenda, Nacional 
1:ui:h6 rs. e á Camara 
3:`334:830 rs. Rendimento para 
o mütadouro-533:500 reis, 

Conselheiro Boião Franeo 
Segue na proxiina terça-feira 

para Evora, afim de continuou• 
a sua viagem de propaganda 
Politica que lia porco inicflra 
belo paiz e em que tem recebi-
do enthasiasticas e delirantes 
acclaimções e rani sem nrilne-
ro de importantes adhesões ao 
seu partido,o eminente estadis- 
ta e prestigioso cliefa do par-
tido regenerador-lìbeiral, sr. 
conselheiro João Franco. 

Alfi rea}isar-se-ha um ban-
quete em sua honra e, no dia 
3, haverá--rarna parala agrico 
Ia e á noite conferencia politi-
ca no theatro. 
No dia 4 segue para Beja, 

onde fará á noite uma conte-
rencia politica no theatro. 
No dia 5 parte para Faro, 

onde demorará Ires dias, No 
dia 6 fará urna conferencia no 
theatro e no dia immediato ser-
Ilie-ha ofTerecido um banque-
te, findo o qual retira para 
Lisboa, onde chegará na ma-
nlia do dia S. 
Será acompanhado pelos seis 

amigos srs. Conselheiros José 
Novaes e José Lobo, drs. La-
ciano Monteiro e NIartins de 
Carvalho, Mello e Souza e Pe-
dro Gaivão. 
0 sr. cor•selheko João Fran-

co foi quinta-feira ao paço cum-
prinientar Suasr Magestades 

offielua asylo 
Está definitivamente desi-

$na(10 o dia 2 do proximo mez 
de fevereiro tterça-feira) para 
a inanglinação da officina asv-
lo do Menino Deus, com que 
a duna e briosa commissão 
administradora do KIIecolhi-
mento e Asy lo d'Infancia D,--
valida do Menino Deis de Bar-
cellos», de que é presidente o 
distinctissinio advogado, sr. 
conselheiro Joaquim Gualber-
to de Saí Carneiro, com devo-
tado e sincero interesse, lu-
ctando com sacrificios de toda 
a ordem, desde ha meies pre 
tende dotar esta terra. 

Esta Officina — asvlo — para 
agasalho, sustentação e edaca-
ção de rapazes desprotegidos, 
sirnilliante, á officina de S. Jo-
sê do Porto—éprovisoriamen-
teinstallada•n'uina•casada rua 
Mannel Paes de Villas Loas (an 
tiga rua da Estrada), emquan-
to a commissão fundadora não 
adquirir casa propria. 

A' inauguração—que revPs-
tirá a soiemnidade devida a 
tào grandioso acontecimento— 
veui assistir o beuemerito fun-
dador e director da Offricina 
de S. José, do Porto, rev. pa-
dre tieba=trio da Vasconcellos, 
acompanhado da banda da 
mesma officina, devendo che-
,,ar no combovo da manhã e 
dirigindo-se logo para o Re-
colhimento do Menino Deus, 
onde assistirá á missa. 
Nobre e altamente svmpati-

ca, esta instituição, que Barcei-
los ha de ter orgnilio de pos-
suir e que muito honrará a il-
lustre cominissão - fundadora, 
vem prehencher uma lacuna 
de lia muitosensivel n'esta vilta. 

E' escusado encarecer o; 
beneficios que de tão nti} e hu-
manitaría obra resultarão para 
a sociedade, porque estão na 
inente de todos agnelles que 
possnPrn o da ca-
iidade, e, nin•_,ne u por esto 
negará o sou auxilio, propor-
(rionalr ieiite ás suas pusses, pa-

ra este em preliendimento gire 'do eni Villa 1'iço <i, P fluo re-
-representando nin arrojo (lá • presenta SS. W_11..EI-Rei D. Af-
digna co,nmíssão—(mito e mui- fonso XIII, D. Caid,)s 1. Rainha 
to contribuirá para o nosso Senhora D. Aiuelia e toda a 
bem, para a regeneração de côrte que acoanp<3rilioa os mo-
tantos rapazes desamparados 
flue mais tarde seriam vietimas 
do crime e do-vicio. 

São os nossos votos que a 
benenierita comnriissão veja co 
roados do melhor exito os seus 
esforços e vencidas todas as 
dirliiculdades com que lia de 
luctar. 
0 nosso amigo e illustrado 

capelião da Irmandade do Bom 
Jesus da Cruz, rev. padre An-
tonio Villa-chã Esteves a con-
vite da corninfssão da melhor 
vontade acceitou o cargo de 
director (Ia officina-asv lo, in-
cumbindo-se Lambem da 1Pc-
ciouação dos internados. 

Para mestre da officina foi 
indicado pelo rev. padre Se-
bastião de Vasconcellos urn in-
iernatdo da sua officina, bem 
comportado e que attingiu a 
idade para sahir d'ella. 

Diver,os benemeritos—que 
tio geiiero,am,nte aceederan) 
ao appélo(pw a digna comniis-
são lhes dirigira—enviaram já 
á respectiva thesouraria im-
portantes donativos. 

 ma  
E,tãpedic~ 

Devido a um desarranjo na 
machina, não nos foi possivel 
fazer no dia propilo a ex-
pedição do ultimo numero d'es-
te jornal para os seus assignan-
tes de fora. 
Tambem,por não haverem á 

venda estampilhas do correio, 
a expedição dos numeros an-
teriores demoraram mais uni 
dia. 

D'estas faltas, que não po• 
demos evitar, pe(Ii(nos descat-
pa aos nossos prezados assi-
gnantes. 

B'BLIOGRAPHIA 

0 0,cidente 
Com a maior distineção e 

brilhantismo encerra esta irri-
portante e conceituada revista 
il}nstrada portugueza o seu 20.° 
anuo de publicação com o ri,a 
900 que temos presente, sen-
do certo que é esta a unica 
revista illustrada que em Por-
tugal tem logrado alcançar tuna 
tão longa existencia, mercê do 
bom acolhimento que tem ti-
do do publico illnstrado e do 
bom criterio e acerto que pre-
side á sua direcçio litteraria e 
artística. É certo que no Ozci-
DENTE téem collaborado os nos-
sos melhores escriptores e ar-
tistas portuguezes, eis o seu 
maior elogio e, a sua collecção 
é valiosissirna porque é um 
precioso repositorio da historia 
e litterattnra coniteimnoranea. 
Ainda hoje nos confirma cair 
o presente numero o que dei-
xamos dito, apresentando-nos 
um brinde que a empresa o 1e-
rece aos seus assignantes em 
todo o sentido precioso, valio• 

so e deslumbrante, copia dove quadro que o notaf artista 

portugnez_ Velloso .Sal gado ul-
timamente pintou para a sala 
das sessões da Camrti•a Muni-
cipal de Lisboa, representando 
S. M. EI-Rei o Senhor D, Car-
los I em toda a sua magesta:t-
de coro o seu grande uniforrn+•, 
o sceptro, o manto e sobre-
saindo a figura do monarcha, 
que tem unia grandeza inc.on-
fundivel. Uni verdadeiro pri-
mor este magnifico brinde que 
é digno^ de se ver e possuir. 

Ainda destacamos d'este pre-
cioso »minero uni belfo grupo 
que oecupa a 1.a Paina tira-

naie ias áque!!a plttoi(2sca e 
notavel villa do Alemtejo. 
Além destes attractivos, traz 

r,iiritos outros de belfo effeito, 
chie por falta de espaço não 
transcrevemos. 
Nos actos jaadiciacs 
A « Bibliotheca ,Popular de 

Legislação», com sáde na Rua 
de. S. Itlaniede, 107,-ao Largo 
do Caldas, Lisboa, acaba de 
editar o decreto de 24 de de-
zenibro de .1903, referente ao 
pagainerito de emoiuinentos, 
contribuição industrial, sedo 
de recibos, etc., nos actos ju 
diciaes. 

Este folheto comprehende 
tambam os regulamentos das 
estampilhas fiscaes, e da co-
brança dos emol(imentos jn(ii-
ciaes e do Ministerio Publico, 
que constituem receita do Es_ 
tado, e as portarias da 30 de 
dezembro de 1903 e 4 dP janei-
ro de 1904, sobre aferições de 
,pesos e medidas e exames pa-
ra o cargo de aferidor. O seu 
custo é de 150 réis. 

Organisração da Fis,alisaçáo 
cios Pi-odai-etos.Aç).icolas 

A «Bibliotheca Popular de 

LPgislação,n com séde na Rna 
de S. Mamede, 107, (ao Largo 
dó " Caldas)—Lisboa, tem n0-
prelo a aOrganisaçao da Fisca-
lisaç ãn Technica dos Prod uctos 
A•Zrieolas, n dos S°'.rvìro de 
Sanidade Peenaria», approva-
da por dPcrPtn de 17 de de-
zembro dn 1903, sendo o seu 
custo 500 réis. 

Compreliende 2,-) cnpitnlos, 
Lendo dP rieral intpressP os (1nP, 
trata!n de: f,olhPita e analvsP 
das amostras—Tran[grPss•iPs. 
apprPhnnsnns e panalidadPs 
—DisnnsiçõPs espnciaes rnin-
tivas a vinhns—VinaÇrP.G, alen-
oPs, ag•nardentes e bebidas al-

enohcas— Fabrico P, n venda do pão—LPi-

tPs e lacticinios—Carnes e, on-
tros prntinetos de origem ani 
mal—Pi•odnctos animaes im-
proprios para a alimentação 
pnbl ica. 

SPmana Illrestrada 

Nfliito melhorados e cheios 
de interesse os ultimos numP-
ros desta interessante revista 
de modas sport e actualida-
des. 

Revista Amarella 
VPm muito augmentado o 

n.° 5 desta utilissimh pablic -
ção 4íentirica, litteraria e illns-
trada, (lu,- passou a publicar-se 
mensalrriente. 

ae 

Arrenda-se esta fabri-
ca, Unte, mela sai- situação 
e facil cominunicaç to corri. 
a VU4 publica, é urna d-,ts 
inelhores do concelho. _Vi-
ca ,j ii n ta da estrada que 
segtie cie Daveellos a Es-
pozende e coriti('ftaa a rima 
barreira que fornece o 
barro que, para ella fúi 
necessa'_•lo. 

—Vende-se barro de 
l,a d'aquella 
barrou,», tltre serve para o 
tt1tlrico de telha, caleiras, 

e,anno-; ( te esgoto e para 
retrel,es, etc. 

t)rrem l31 eLender, diri-
ja-se ato semi dono . snr, 
Francisco Al_ _F 
ves, d.•t?C[llptttt fie(yriezla. 
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A :AZAIS RICA DO MUNDO 

íq m&ion instituirão finaneina do imundo inteiro 

Nv iaAN IA, co- 1A 
FUNDADA EM NEW-YORK EM 1843 

Banqueiros no !VóPr e de Portugal : — Finto da Fonseca 4' Irinão -- 138, Praça de 

D. Pedro.—Escríptorio, 138, Praça de D. Pedro-

no, 
em 

Suceursaes da lcutual Li-fe no estrangeiro 
Paris, Vienna, Berlim, Hamnurgo, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stockoli-

Gopenha•ruP, Cabo, ST, ndenev, Mexico, Londres, Sanghai, Madrid, Orient, Lisboa, Porto e 
todas as cidades do reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 Direcções Geraes; 
20:000 liomeds, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado 1,laior; 
397:340 segurados. 

i.i;f;e, a inailar Des i nIçiio f canecírn do mQindo 1 leIro 

Esta, Companhia recebeu por conta da fami!!a do sr. Havemavei, consul da Anstria nos 
Estados Unidos, ern pa,rainento de premo uriico reais importante cpiP jamais Companhia algo- 
ma de sA<rnros recebei umcheque de 578:345 dollars ou anais de 675 contos de reis. 

A 11UTUAL LIFE, a mais aritiga dos Estados LTnidos da Americ tern einittído por uma 
so vez 703 apolices a pedido e por conta de urna das inais in)portarites cassas cominerciaes de, 
Chicago, mios chefes, a titulo de gratilicação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus em-
pregados: 

«A 1Mutual Life», a inais rica do mundo, foi quem emittin a maior apolice até con-
cedida: a do sr. George W. Wanderbilire, de New-York, que é dai importancia de 1 milhão fie 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte e cinco contos de reis medíante pagamento de3i:000 
dollars ou seja inais de 40 contos e quinhentos mil reis, 

O sr. Samuel Newhouse, de Sali Lrtk C'ity Utaali, pa,ou á (r,lnt;inl Life» em premio uni-
co 233:828 dollars ou seja mais de 235 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres W3:029 
libras e 5 ja mais de 450 contos de reis por uin shílin rni se  C> seguro em caio de morto. I?in 
Portugal a Mutual Life ja1 conta um consideravel numero de apolices, algumas d'eìlas de Lb. 
10:000, Lb. 500 e, Lb. 2:300. 

A « Mutrial Life» lïagou ao sr. ilioniaz Dulan, da FhilaflPlphia, presidente da Sociedade 
de Manufacturas dos Estados 1Jdidos, 120,5931 dollars ou 140:977q>350 ao caducar-lhe unia a po-
lice niixta, E' a importancia mais elevada que um segurado d'este geriero tem hoje: recebido. 

Emfiin a MUTUAL .LIFE, realisa inais negocio na França inteiro que as 17 conipa,iilii;•s 
francezas reunidas, o que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

A-en•e e-.n --MANOEL AUGUSTO DE PASSOS. 
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+JUNTO AO CAFE MATTOS¡ 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS 'DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpeigraphia em con-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—gtle, precisava recorrer a 
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos dã ttrie — fomos 
mais lon,-e ainda, estendemos a esphera da nossa acção a to,ia, as ter-
ras do !Minho e, assim, do nosso deposito de irnpres,os, sortimos hoj,• 
—sobretudo dos modëlos do fdro—os escrivães, notat•ios, deli-gados, K(t . 
da Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arco., Mmisào. 
Melgaço,'etc. Como se isto não fosse sufficiente, fornos mais Mén): cria-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolncros,dos cart•)es im-
pressos, a que hoje, garantitnol- o, nem sequer é alheio o mais humilde 

<JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
o ++r+++++•,,++ 

profissional de P,nrcellos ! Temos machínas para : picntal• recibos, pa-
ra cortar papel, p;tr•a tirar cravnção, para imprimir cartè)es, etc. Actnal-
mente negociamos a compra de Inua Inachina rotativ,1, do topo nrtis 
perfr?ite gne e.stá produzindo a indli,tiia moderna, coin a dual contamos 
fazer trabalhos con)pletamente acabados. 

A obra estava incompleta, havia tl,nma r.onsa tine faltava :ïa'.-pa-
tpclar6a, que àcompariha-se o prnt!resso da officina tvpot.raphica. Ani-
rr)a,ios, pois, da n)elhor tias vontades, n'trm dos melhores ponto, da Vil-
Ia estabelecPu)o-nus com essa espaciali,lade, de ulanelra a satisfazer ahi 
os mais exigentes, 

Jn7Aressos: Tudo, tudo quanto tarios, delega-os, etc. Temos pro- 1 Cºran7lca . Temos á ven ia a do 
diga respeito á arte typographica o Gessos de contas e orçam> rgtos typo da Baviera. lía uma diversida-
fazemos e limitamos os nossos pre- para juntas e confrarias or, an,sados de, de peças interessantes, a eseo-
ços de fôrma a não dar direito que 1 conforme a lei, e que vendemos a; Iher, em lotes de 50. tio, ¡o, Ro, too 

reis e mais preços. Breve co fitamos 
ter em deposito a typo das Caldas 
da Rainha. Que ambos se fabricam 
n'este concelho. 

.Civros escolares: Possuimds to-
dos os adoptados pela nova refor-
ma. 

ninguem ♦á fôra da terra proteger; 6o re,s. 
industria similar. Eis a nossa divisa: ; .270egcia de publicações: Esta-
.perfeito, rapido e barato. mos já em relação com as principaes 

_jepostto de impressos: E' o casas editoras do paiz, achando•nns 
maior do Norte de Portugal—desti- habilitados n mandar vir qualquer 
nados a parochos, confrarias, juntas, i obra litteraria, scientifica, etc. sem 
de paroahta, fisenes dos impostos, com isso aggravarmos o preço in-
m ilitare s, escrivães de direito, no- ditado n'ella. 

J  ogos suas e pape e envie np- Cacau puro, que substitue eco-
1 J nomieamente n café e o chocolate, 

de regoas. Papelão. não ten.lo o inCnnveniente destes, 

1 pois nem é irritante nem produz 
embaraços zactriOns, sendo de uma 

tShromos . Rica enllecção de bebida aeradavel ao paladar, t!ro-
chromos, alguns dos quaes consti matiea e muitissimo alimen:ar. Ba%. 
tuettt o mais interessante, o mais ar- ta uma simpl: s colher de chá, dei-
tistico typo para brindes com indi- tala em leite ou agua a ferver. 

papelaria. Sortimento eoMple-- eaç5es para : 13ons annos, Felicita-
to de papeis e livros para cometer- . çãu, Amisa,le, etc• 
cio e aprestos para escriptorio e de-
sen ho. C d 1 l 
tes, a p.,nctp,ar em tbo reis 

!) 
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I'ASTELARIÁ E CONFEITARIA CONI'IAN-Ç:I 

Ot 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga,e Vianna do Castelio, etc., para onde exporta a miude a 

8special lararlJa etc doce ele Bareellotr 

magnifico pão de 16, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
arimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

premiado com a ll>aedalia de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas.:ktostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
•;. B.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. • 
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ILLUS` _BAC, 0 
PORTUGUEzA 

4ssignatv>ra exaranrclinnria 

A empreza proporciona uma assignatnra eztraorAinariz a 
prelos tão reduzidos que a accittisir,ão da silastrrç o s or-
tagnieza fica d'est(-• modo assombrosamente , econorr►ira. 

U . StIunloi,, a eIllustraçào Portugueza> e o . Supi)lemento 
Humorístico do Seculm assignam-sP. Pn3 globo, pelos seguin-
tes preços:-9,S'100 reis por armo-4¢500 por semestre-2õ2',0 
p..)r tl'1lneStl'e—%50 pn1' meT.. 

Asslgr>< ntnra nrcttnnrla 

Portngral, ilhas e ultramar -- Anno, 8000 reis, semestr,•, 
4¢000; trimestre, 2M00f1. 

Biazil—anuo, 5Z¢000 rs. [ratos; semr,arc-, 30>000 rs. frar.c. 
Territorio da união Postal—Anuo, 10:000; semestre, 

Numero  avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livraria, ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d't0 Seculo>►, 

OFFICIN.ik  UE CÀRP1NT.E11R'1.11 

I.• 

DE 

NOEIà'  " JV•• t 19 ` • E8  DA  C , U 

Soalhos appal•elhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Piteh-Pine; e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços n metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a untca que em Barcellos póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprletarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcçòes. 
Executam-se com a maior perfelç,,-to, e segundo os ultimos desenhos architectonícos, construcções com a maior rapidez 

possível e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprletario desta carpinteria tem Lambem, em armazem, grande quantidade d.e madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadíssimos. 

--


